
2.° Anno Braga -Sexta-feira, 5 de Janeiro de 1894 N.° 112
A SSIGNATURA

Pagamento adiantado
CONTINENTE

Anno............................ 25400
Semestre....................... 15200

ILHAS E ULTRAMAR

Anno............................. 45000
BRAZ.IL

Anno (moeda forte)... 65000

Numero avulso............  40

Communicados por linha. 40
Annuncios, idem............. 40
Repetições, idem.............  20

Accresee ao preço di annnne.io 
a importância do sólio que é 

de 10 reis por cada publicação
O preço dos annuncios 

permanentes é regulado por 
tabeila especial.

PUBLIC AÇÕES
Pagamento adiantado

ORGÃO 00 PARTIDO PROGRESSISTA
Redacção

Rua de S. João n.° i7—2.° andar BL ICA.SE ÁSTFItÇAS E SEXTAS-FEII? AS
Administração

Rua de S. João n.° 17 —2.° andar

DESORIENTAÇÃO
Montar a machina, é do que 0 

governo cuida por agora, e, para 
que ella trabalhe com vantagem 
—para 0 govêrno alcançar 0 que 
deseja,—uma maioria com que 
conte absolutamente e também iii- 
condicionalmenle.—tem dado in- 
slrucções e largas auclorisações 
aos setis delegados, que eslão ha
bilitados para tudo. Sim, para 
tudo.

Promcllem-se empregos. Inven
tam-se demissões, ameaça-se com 
persiguições de toda a especie c 
feitio, para se vencer e para lograr- 
se 0 fazer uma maioria que vote 
tudo quando 0 govêrno quizer, e 
de que se lembrar, para comple
tar 0 seu diabolico plano, que é 
0 plano mais prejudicial á causa 
pública c ás instituições, que nun
ca govêrno algum d’este paiz se 
lembrou de pôr em prática, e 
muito menos teimou cm levar á 
execução.

O snr. ministro do reino, pelo 
seu genio irascível, e pela sua 
desmarcada vaidade, está desti
nado a acarretar sobre este pobre 
paiz grandíssimas desgraças.

Para elle não ha lei, desde que 
ella contrarie a sua prepotente 
vontade.

Para elle não ha considerações, 
desde que tenha de sacrificar as 
suas ambições sempre crescentes 
e insaciáveis.

Salta por cima de tudo e de 
todos, comlanto que suba, que do
mine, e que possa impor 0 seu— 

quero, posso e mando—c 0 paiz 
que se afunde, e 0 paiz que se 
perca, e 0 paiz que chore lagri
mas de sangue, deanle da sua 
tristíssima sorte.

Mas a culpa de Ião grandes 
males deve-se lambem á desorga- 
nisação e indeffercnça dos parti
dos, e ainda á descçença e desâ
nimo de que se deixaram vencer 
muitos dos nossos homens públi
cos, que, porque julgam tudo 
perdido, não querem sujeitar-se 
a sacrifícios maiores.

Pois nem essa descrença se 
justifica, nem 0 desânimo póde 
servir de desculpa, para que se não 
empreguem todos os meios, para 
que se não faça 0 ultimo esforço, 
para fazer parar a roda dos des
varios, dos desperdícios que ahi 
vemos como norma de administra
ção, c dos allentados feitos á lei, 
tão descaradamente, que revoltam 
ainda os mais indilferenles.

Salvem 0 paiz da desgraça que 
0 ameaça. Livrem a nação da ver
gonha que os maus políticos cri
minosamente lhe preparam.

Na conjunclura presente a in- 
diíferença é um erro, a abstenção 
é mais que isso, será um crime.

Cada paiz tem 0 govêrno que 
merece. Pois mostremos ao govêr
no, que 0 paiz, que esta infeliz 
nação merece e é digna d’um me
lhor govêrno, d’um govêrno que 
administre, que nos faça respeilar, 

e que respeite 0 nosso nome e 0 
nosso credito.

0 govêrno aclual está sendo 
uma verdadeira calamidade, e. 
dentro em breve, será 0 algoz da 
nossa honra e da nossa liberdade.

O snr. Henrique da 
Cunha Pimentel; ir
mão do snr. Jerony. 
mo da Cunha, F*imen 
tol, DESVIOLT do co
fre central d’Evóra,da 
Junta Greral, etc etc a 
quantia de ISO CON
TOS TÍ.EI&5,e ain
da nâo estíi. preso III

---------- -------------- ,—

PRESEHTE U ■ B1M
O govêrno ordenou que 

as contribuições prediaes 
fossem aggravadas com 
mais dons por cento, e is
to sem lei e contra lei!

E’ um presente de amigo.
E 0 snr. José Novaes, 

em nome do govêrno, exi
ge, como agradecimento, 
0 voto dos quarenta maio
res contribuintes na elei
ção do dia 7 do corrente.

E’ justo 1 Vá ! dêem o 
voto ao govêrno, e espe
rem pela albarda.

O proprietário está a 
arrebentar de rico!

Votem com o snr. José 
Novaes, que o govêrnow- 
rece-o!

E depois paguem, e não 
se queixem. u

A estrada de Braga a 
Chaves ficou paralisada por 
influencia do snr. Jeronymo 
da Cunha Pimentel.

Coiilnbuiçã# industrial
0 govêrno, decedidamenle, tem 

em pouca conta as queixas do com- 
inercio, e das industrias. Ri-se dos 
seus protestos.

Pois é preciso que 0 commcrcio 
c os industriaes se façam ouvir e 
respeitar. Os seus interesses valem 
bem mais do que os caprichos do 
snr. presidente do concelho, e es
tão muito acima das ironias do 
snr. ministro do reino.

A questão está posta, e é ur
gente que a resolução seja prom- 
pla e completa.

E 0 govêrno se quer fazer ad
ministração, se quer pôr acima dos 
seus ruins e crimiosos caprichos 
0 bem-estar da nação, precisa se
guir 0 unico caminho, que deve 
seguir—suspenda immedialamenle 
0 regulamento, remodele a lei e 
submella-a novamente á discussão 
do parlamento.

Mas inspire-se na intenção cl 
propósito de não aggravar injus- 
lamente as classes productpras, 
pois deve saber, que as circum- 
slancias do paiz são más, c que 0 
estado economico e financeiro é 
desgraçado.

Tudo 0 que não fôr isso, não 
é justo e não póde acceilar-se.

E não queiram, por mero ca
pricho, c por uma imprudente vai
dade, arrastar essas classes a meios 
extremos, que atinai quem tem a 
perder é 0 paiz, é a nação.

Se os ministros vivem vida re
galada, se vivem na abastança, e 
se podem fazer larguezas, 0 resto 
do paiz, na sua grandíssima maio
ria, está passando muitas priva
ções.

Não ha trabalho, porque não 
ha rendimentos que os facilitem c 
proporcionem.

E, no presente anno, essa falta 
seiá ainda maior, porque a pro- 
dricção vinícola, que era por as
sim dizer 0 s.alvalerio da lavoura 
e do proprietário, foi tão escassa 
que muitos não léem sequer 0 in
dispensável. para 0 seu consumo.

Não lia excedentes que possam 
fazer face ás exigências, c ás des- 
pezas que não podem evitar-se no 
amanho das terras e vinhedos, aos 
encargos de toda a cspecie que 
léem de salisfazer-se, porque são 
impreteriveis.

Pense 0 govêrno n'isto, eallen- 
da ás representações que lhe tem 
sido feitas, que são justas, porque 
0 povo não póde pagar mais.

Convença-se d’islo 0 govêrno, 
e não queira por uma mal inten
dida teimosia arrastar á ruína uma 
grandíssima parle do paiz.

Consta que está na Veiga de 
Penso, casa da Costa, o 
desfalcador dos cofres 

de Evora.
--------- «^$0---------

Os manejos do snr. José Novaes
O snr. conselheiro José Novaes, 

por desgraça nossa governador 
civil d este districto, não descança, 
faz esforços supremos para ven
cer a próxima eleição dos quaren
ta maiores contribuintes. Tem an
dado cm romaria pelo concelho, 
acompanhado do snr. padre Si
mões, de Encourados, incommo- 
dando os eleitores, fazendo-lhes 
grandes promessas, que nunca 
pensou em cumprir : no promet- 
ter é prodigo—a uns acena com 
empregos públicos, a outros com 
subsídios para compor estradas; a 
estes com verbas importantes para 
a reconstrucção de egrejas, áquel- 
les com o cofre do favoritismo po
lítico.

E tudo isto, todo este afan em 
ganhar a próxima eleição tem só 
um fim—a collocação -de s. exc.*  
num rendoso emprego na capital, 
emprego que lhe será dado se ven
cer a eleição dos quarenta maio
res contribuintes : é o preço do 
seu despacho.

E’ preciso que os eleitores, que 
são cavalheiros dignos,que não téem 
o caracter pollufdo pela chicana 
política e pela revoltante immora- 
lida-de cm que os regeneradores

andam envolvidos, é preciso, repe
timos, que despeçam o snr. José 
Novaes com a mais formal nega
tiva.

E’ preciso que, por todos os 
meios, se combata intransigente
mente esse anti-patriotico partido 
regenerador, que está a compro- 
mettér altamente o futuro do paiz.

Que seja batido em toda a linha, 
que encontre por toda a parte uma 
guerra sem tréguas, para se con
vencer de que o paiz o detesta.

E' esse o dever de todo o ho 
mem digno, de todo o verdadeiro 
portuguez.

E Braga, especialmente, tem mo
tivos sobejos para detestar os re
generadores, porque só tem d’el- 
les recebido desconsiderações e 
gravíssimos prejuízos.

Que isto não esqueça, que não 
se apague da lembrança de todos 
— :i paralisação <1 <> s 
trabalhos cia estrada 
de I3rnga a Chaves, 
das oílicinas da escola 
industrial, a ereação 
do seminário de Grui- 
maraes, caminho de 
ferro para Chaves, etc., 
etc.

E’ preciso que os bracarenses 
mostrem dignidade e inteireza de 
caracter, para que não se faça de 
Braga um burgo podre qualquer.

Ao largo os regeneradores, e os 
seus malefícios.

0 contracto de aluguer 
da casa do snr. Jeronymo Pi
mentel para a escola indus
trial finda em Setembro do 
anno proximo.

E’preciso que este escân
dalo não continue.

E’ preciso que se con
cluam as obras para as offici- 
nas da escola industrial.

E' preciso que o povo de 
Braga saiba que o snr. Jero
nymo Pimentel embaraça a 
continuação dessas obras 
para receber o bello aluguer 
annual de 500^000 reis.

Desigualdade revoltante
O governo, não satisfeito com o 

gravame da nova lei da contribui
ção industrial, vem ainda levantar 
justificados attrictos com uma re
voltante desigualdade na execução 
de tão monstruosa leiiéo obrigar os 
funccionarios públicos a pagar des
de já essa esmagadora contribuição, 
quando para os cominerciantes e 
industriaes só começa a vigorar em 
Janeiro de i8g5 í

Esta desigualdade é inadmissível, 
e só um govêrno inepto,sem orien
tação, é que podia lembrar-se de 
tal expediente.

Pois póde tolerar-se que os em
pregados públicos, muitos d’elles 
bem pouco remunarados successi- 
vamente cerceados nos seus venci
mentos, paguem um anno a mais 
tão vexatória contribuição ? !

O govêrno está praticando actos 
d’um verdadeiro dementado, está 
a accumular a indignação que o 
ha de atirar para longe do poder.

Continue, que vac bem.

Comedia e comediantes
Elles ahi andam de farnel ás 

costas e cajado na mão a esmolar 
o votinho dos differentes quarenta 
maiores contribuintes, impingindo- 
lhes, como festas d'annos, mais 
2 °|0 que vem incidir sobre a con
tribuição predial.

E' preciso estarem dementados, 
ou doidos varridos para sobrecar
regarem o povo com mais alcaba- 
las na contribuição predial, aggra
vadas com as já monstruosas e 
ominosas da contribuição indus
trial.

O govêrno e os seus delegados 
não querem saber das desgraças 
públicas e da situação difficil e 
critica do desgraçado contribuinte, 
tratam apenas de eleições para, li
vre e desembaraçado,o govêrno po
der apresentar nas duas casas do 
parlamento tudo que fór mais es
tupendo e extraordinário.

E é com estes titulos, e é com 
estas festas d’anno que o snr. Jo
sé Novaes, o governador civil de 
Braga e seu districto, pretende 
vencer a eleição do recenseamento 
politico que tem de realisar-se no 
proximo dia 7 do corrente !

Ou já não ha quem vele pela 
sua propriedade, ou o snr. José 
Novaes ha de fatalmente perder 
esta eleição, porque significa ella 
uma lição, uma correcção dada ao 
govêrno de que s. exc.a é dele
gado n’este infeliz districto, di
gno de melhor sorte !

E’ preciso que todos saibam e 
conheçam todos os meios e pro
cessos de que o nefando e nefasto 
govêrno lança mão, para reduzir á 
miséria os infelizes proprietários.

Com estas recommendações é 
impossível vencer o govêrno a elei-- 
cão que deve ferir-sc no proximo 
domingo.

BCT1STA FINAMCEIBA
As attenções da alta finança fi

xam-se agora quasi exclusivamente 
na liquidação do fim do anno, co
mo é de costume. A julgar-se por 
esta liquidação, a nova epocha fi
nanceira apresentará um certo de
safogo nos negocios, que dará mar
gem a largas transaeções

No mercado de Londres, houve 
facilidade para regular definitiva
mente os negocios, e a liquidação 
realisòu-se sem incidente algum.

Com os fundos italianos, que 
na quinzena tinha baixado 3 pon
tos, houve alguma dilferença para 
regularisar as cotações; mas como 
a posição em que se encontravam 
no mercado era animadora, não 
houve alteração sensível, e, após a 
liquidação, adquiriram uma firme
za bastante considerável.

Os fundos hespanhoes, que tive
ram durante o mez uma alta de 2 
pontos, não apresentaram diflicul- 
dades na liquidação.

Os fundos argentinos não apre
sentaram modificação, não obstan
te saber-se que a casa Rothschild 
assignára o convénio para a regu- 
larisação da divida externa; e as 
cédulas pagaveis em prata e pa
pel apresentaram agora melhores 
condições, resultando d’isto os 
progressos successivos que as co
tações vão accusando.

Não houve falta de dinheiro no 
mercado monetário de Londres, 
mas corno habitualmente succede 
nos fins d anno, não houve grande 
facilidade em collocar rapidamen
te grandes sommas, porque em ra
zão dos dias feriados, são desvia
das do mercado central sommas 
importantes.

BRAZ.IL


A taxa de desconto no merca
do livre regulou por 2 i[2 p. c., e 
parece que, a não surgirem diffi- 
culdades imprevistas, a taxa per
manecerá, com esta firmeza, n’u- 
ma baixa favoravel ao desenvol
vimento dos negocios.

Na bolsa de Paris, não estive
ram movimentadas as transacções 
por absorver todas as attenções a 
liquidação annual.

O consolidado francez de 3 p. 
c. manteve se difficilmente no cur
so de 98 i[8, a despeito de todos 
os esforços dos altistas; mas é de 
esperar que este preço anime os 
compradores c que a procura de
termine a alta.

No mercado monetário é que 
mais se manifestou a actividade, 
vigorando no Banco de França a 
taxa de 2 t|2 p. c

O movimento sóbre câmbios foi 
também um tanto considerável, 
em virtude da procura de divisas 
estrangeiras para a liquidação in 
ternacional.

Na praça de Lisboa estiveram 
animados os negocios sobre des
conto, havendo facilidade de trans
acções, não obstante a liquidação 
annual absorver importantes dis
ponibilidades. A taxa foi de 7 p. 
c., mas eifectuaram se também al
gumas transacções de vulto pela 
de b i|2 p. c. Não estiveram as
sim movimentados os negocios de 
câmbios cm*que,  ao contrário, se 
manifestou um pronunciado des
ânimo, em consequência de esta
rem satisfeitas as maiores necessi
dades de transferencias.

Inesperadamente, manifestou-se 
uma notável procura do cheque 
sobre Londres, que subiu de 40 
7(8 para 41 3|iò chegando mesmo 
até a í 1 i(4-

Esta rapida mudança no merca
do de câmbios, causou uma certa 
impresão, e todos procuravam en
contrar a causa determinante d’es- 
te inesperado reviramento. Foi mo
tivo para despertar as attenções dos 
que seguem par e passo todas as 
alterações financeiras.

■ Não se abriu o cofre para 
a cobrança da contribuição 
predial, no dia 2 de Janeiro.

E’ para não espantar os 
40 maiores contribuintes.

Abre-se depois, no dia 8, 
e então já os contribuintes 
pódem gemer e berrará von
tade.

A contribuição predial es
tá aggravada com mais uns 
seis porcento.

Quatro por cento foram 
lançados ha poucas semanas, 
poro ministro da fazenda as
sim o querer, e os outrosdous 
porcento vão ser pagos por 
o govérno assim o mandar.

Ora o snr.José Novaes, 
que pescada póda, ordenou 
que o cofre se abrisse depois 
da eleição do dia 7, para co
mer os pobres e infelizes con
tribuintes.

Depois, que o «gemam» 
na cama, que élogar quente.

E’ o requinte da politi- 
quice!

------------ ---------------------

0 snr. arcebispo 
collantlo . , ,

J mos, com o mais reconhecido re>peilo,
Ainda não obtivemos a exposição 

dos factos, pelos quaes se prove que 
eú, Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz, 
fui ultiinaniente menos 
correcto no

mento : lamentamos que essa sublime^ NÃO na QUE VER | do cofre da mae
e faustosa adhesão não venha a pú
blico, para que todos possam ava
liar do incomparável apreço em que 
deve ser tido : ao mesmo tempo pedi-

a s. exc.a rev.'na haja por bem para 
gloria sua, para tranquillidade dos pas
tores do concelho de Famalicão, para 
que conheçam se publicaram a assi-

_____ __  exercício gnatura que prestaram ou negaram, 
fancçòes cio meu para descredilo nosso, para refutação 

:• inabalavej das nossas affirmações, e 
para firmeza inconcussa dos direitos 
prelaticios, dar plena publicidade ao 
referido documento de protesto tão so- 
lemne.

Os fundamentos para a petição das 
assignaturas, que acompanhava 0 pa
pel em branco, dão bem a conhecei 
a profunda sciencia, a perspicaz pe
netração intelleclual de seus auctores.

Antes de tudo convém declarar que 
nunca foi nosso intento accusar 0 ve
nerando prelado, que sempre respeita
mos e a quem nunca desobedecemos. 
provocamos a todo e qualquer, ou sa
cerdote, ou leigo, a que nos aponte 
um só facto em que desobedecemos 
ao venerando prelado da archidiocese 
bracarense: dos nossos escriptos de
duzem-se dois pontos, que sempre ti
vemos em vista.

Primeiro mostramos 0 mais decidido 
empenho em que s. exc.a rev."11 publi- 
camente nos dissesse quaes os factos 
por nós praticados, e pelos quaes fo
mos dignos da nota vergonhosa de 
sermos ultâinamente me
nos correctos no desempe
nho do nosso ofíicio de procurador ge
ral da mitra; em segundo logar dese
jamos demonstrar que s. exc.a rev.raa 
collou em padre simoniaco, já que is
to nos não foi concedido declarar na 
nossa resposta como procurador geral 
da mitra : ora como estavamos ço,nr 
vencidos de que s. exe.a rev.'"1 fòra 
levado a isso pelos laureados conse
lheiros que de contínuo 0 illudem, 
apresentamos alguns factos, em que 
evidentemenle se conhece que s. ex.a 
rev.ma firmára com a sua auctoridade 
archiepiscopal factos illegaes c injus
tos, e isto por instigações dos referi
dos laureados conselheiros.

Será isto accusar, ou será relatar 
factos que infelizmente se deram? Se 
estivéssemos convictos de que s. exç.a 
revd."11 era 0 unico responsável por

oíllcio de procurador 
geral <la mitra.

Prostrado por dolorosos soílri mentos, 
fomos inhibidos de continuar com a ta
refa que nos impezemos, dando logar 
ás interrupções a que fomos obrigados 
sem culpabilidade alguma: não seja es
te silencio olhado pelo público como 
signal de cobardia, enfraquecimento, 
desanimo ou falta de provas para tor
nar evidentes as nossas asserções.

Dada esta satisfação a quem impar- 
cialmenle nos lê, promettemos dedicar- 
nos ao arduo trabalho, que havemos 
encetado, se a saúde nos não faltar.

Antes deproseguir na demonstração 
de que o aclual revd.® abbade de Ávi
dos fòra simoniacamenle collado, se- 
ja-nos permitlido tratar de um inciden
te, que de perto se prende com tal 
assumpto.

Corria o mez de Dezembro proximo 
passado, quando nos chegou a noticia, 
muito aprazível para nós, de que, pe
lo concelho de Famalicão, corria 
porta em porta dos muito revd.08 
bades, parochos e ecclesiasticos, um 
homem que é assalariado pelo snr. 
Adriano Pinto Bastos, chefe da politi- 
ca regeneradora d'aquelle concelho, 
conduzindo um papel para ser assignado 
pelos referidos muito revd."’ sacerdo
tes, e que apenas levava, em separa
do, a exigência traduzida pelas se
guintes palavras.

Queriam-se as assi- 
gnatnras para prot es
tar contra as accixsa- 
ções feitas por um ec- 
clesiasticoa s. ex.a 
rev.ficando certos 
que aquelles que não 
assi^nassem seriam 
considerados como ini- 
migços do sr. arcebispo. 
Accresciaainda que os 
qvte não assignassem 
deixavam de obedecer

de 
ab-

no seu prelado, nsto 
cumprindo o que lhe 
prometteram no acto
da ordenação.

Ignorávamos quem fosse 0 referido 
ecclesiastico, que fazia accusaçóes a 
s. ex.A rev.m!í: mas tivemos a ventura 
de sermos elucidados n’esle ponto pe
lo periódico Gíizut a do Ali- 
nlio, de 22 de Dezembro de 1893, 
onde lemos 0 seguinte: Avisa-nos um 
cavalheiro amigo de que se projècta 
levar ti presença do chefe d'esta dioce
se, assignado pelos dignos parochos 
d'este concelho, um documento de de
primente censura ao snr. conego Gon- 
çalo Faz, por ser este illustre profes
sor 0 auctor dos artigos em que 0 
proceder do snr. D. Antonio Honora- 
to, como prelado, vem sendo stggma- 
tisado. Mais nos avisa 0 mesmo ca
valheiro de que as assignaturas são 
firmadas em papel em branco para 
assim ficarem alguns ecclesiasticos na 
ignorância do que subscrevem, e que 
só depois de devidamente cheio aquelle 
papel é que os promotores da procla
mação acondimentarão a seu modo, 
sem darem de qualquer fôrma a sa
ber 0 verdadeiro contheúdo da peça. ■.

Seguem-se, depois, os commentarios 
do referido pe:iodico, que nós omitti- 
mos, posto que nos sejam favoráveis.

A opinião pública aponta como pro
motores do tal protesto 0 muito revd.® 
arcipreste de Famalicão, 0 revd 0 ab- 
bade de Brufe, e bem assi n a inter
venção do referido chefe polilico: não 
sabemos 0 que ha de verdade a este 
respeito : 0 que sabemos, por infor
mação de pessoas fidedignas, é que 0 
muito revd.® arcipreste de Famalicão 
veio ao Paço Archiepiscopal, no dia 
29 do proximo passado Dezembro, de
por nas mãos de s. exc.a rev."11 um 
abaixo assignado de adhesão a s. 
exc.a rev.ma, onde se lêem as assigna
turas mendigadas e coactamente exi
gidas.

Sc não fòra 0 respeito que tributa
mos ao nosso venerando prelado, de 
certo que felicitaríamos s. exc.1 rev.raa 
por tão glorioso quão jubiloso doeu-

laes acontecimentos, que tanto depri
mem a auctoridade archiepiscopal, 
não duvidaríamos accusál-o, levados
unicamente pelo amor da verdade, e 
pela lendcncia pronunciada que te
mos de defender os injustamente op- 
prunidos.

Declaramos sem rebuço e com a 
maxima independência e levantamento 
que não trepidamos em defender a 
verdade perante a maior auctoridade 
do mundo, quer seja civil ou eccle- 
siastica: nunca fomos, nem lemos fei
tio para adulador: nunca queimamos, 
nem queimaremos 0 incenso da baju
lação em volta do throno da auctori
dade, embora tenhamos de arrostar 
com 0 seu desprezo, desdem, odio ou 
aborrecimento: para nós temos Deus e 
a verdade, e, submissos a estes dois 
elementos, de toda a ordem, justiça, 
e rectidão. professamos 0 devido res
peito ás aucloridades no gôso legitimo 
e exercício racional dos seus direitos.

Admitíamos, por um pouco, snr. 
arcipreste de Famalicão, e snr. sbhade 
de Berufe, que eu accusei 0 snr. ar
cebispo: qual seria 0 melhor protesto 
contra essas accusações? Não seria a 
sua refutação? Depois de pulverisad is 
essas ephemeras e sonhadas accusa
ções, teriam, então, ensejo de julgar 
inimigos de s. exc.11 revd.'"1 os eccle
siasticos que não adherissem ás suas 
rigorosas respostas e contraditas: mas 
as accusações ainda nao foram por 
suas revd.as refutadas e julgadas fun- 
damentadamente cemo falses e injus
tos; logo com que justiça poderiam con
siderar como inimigos do snr. arcebis
po os que não prestassem as suas 
autoritarias assignaturas? Parece im
possível que tal affirmação seja 0 
parlo feliz da intelligencia de um 
revd.® arcipreste, e de um revd.® ab- 
bade, segundo dizem, que tantos brios 
mostrava em sustentar como muito 
justas e dignas as classificações que 
lhe conferiram nos seus trabalhos es
colares. A isto talvez alguém lhes 
aconselhe mais dignidade de caracler, 
e menos servilismo. Continuaremos 
com este assumpto. F.

Desde que o snr. Henrique da Cu
nha Pimenlel, o descendente do cele
bre recebedor de Ydla Real, desviou 
dos cofres públicos a quantia de 
180 contos, desde que ha sus
peitas gravíssimas da nociva adminis
tração do snr. Jeronymo Pimenlel, co
mo presidente da cantara, apparecem 
na rua os ladrões da Pepineira avi
nhados como toneis, ferozes como ga
tos assanhados, malandros como qual
quer tesinho, pulhas como qualquer 
salafrario dos Arcos, infames, como 
qualquer cabo de esquadra, caloteiros 
e ladrões de bancos como, qualquer 
morgado-carcereiro, para, n um bada
lar constante, ferirem reputações illi- 
badas, caracteres dignos e honestos, 
cavalheiros prestimosos e propugnado- 
res dos interesses d um dislrielo, a 
quem essa horda de malvados, garo
tos e pulhas tanto tem comproniettido 
e prejudicado.

Para esses sycophantas avinhados 
não ha meios, ha apenas fins.

Tudo lhes serve, com tanto que a 
vida lhes corra bem.

Até aqui eram as iras dos regene
radores só contra, um homem que tan
to perseguiram, mas que sempre trium- 
phou dos seus inimigos. Agora pre
tendem os canalhas emporcalhar e en- 
nodoar lambem o nome do nosso dis- 
tincto e prestimoso chefe, snr. dr. 
Macedo Chaves !

Se ha faltas a apontar ao snr. dr 
Macedo Chaves, são cilas em ter dis
pensado tantos favores a muitos pu
lhas—<|ue hoje tentam morder-lhe a 
sua reputação, esquecendo-se os infa
mes, do que nunca se deveriam ler 
esquecido.

Venha de lá esse pamphleto que, 
se fòr verdadeiro; como o vasadouro 
immundo, o almocreve das pélas, o 
orgão do morgado de posições facets, 
nós desde já tomamos o compromisso 
de o reduzir ás suas justas propor
ções para gáudio dos gatunos de Pro- 
vezende etc., etc.

' s Unidos como ladrão 
eonaria;

Que, não sendo morgado de Pro- 
vezende, nunca exhibiu façanhas como 
aquellas que foram cantadas contra o 
snr. Jeronymo da Cunha Pimenlel, 
quando governador civil d’este dis- 
triclo, por um jornal do Porto, deno
minado a «Folha .Nova».

Se fòr verdadeiro o aranzel do tal I 
pamphleto que promeltem dar a lume,' 
como é vpr.tfadeira a cantiga da mo- 
bilia da junta geral que enche os sa
lões da casa do nosso prestimoso che
fe, nós diremos franca e desassombra- 
damente: arreda, tartufos! Arre, malan
dros! Arre, patifes! Arre, ladrões eme-

São innumeras as proezas da 
auctoridade para vencer a eleição 
dos 40 maiores contribuintes.

Não ha meio, ainda o mais bai
xo, de que não lance mão para po
der vencer !

E’ triste, tristíssimo, os arautos 
do governo pretenderem alcançar 
uma victoria sôbre os progressis
tas, quando os meios, de que se 
servem, são pouco edificantes !

Ha ameaças de processos, inti
mações, promessas de despachos, 
egrejas a concurso, o diabo emfim!

E para quê ?
Para o snr. José Novaes vingar 

o Morgado condemnado pela opi
nião pública e dizer ao Fervi» 
llia-mór que até venceu 
a eleição dos 40 maiores contri
buintes no concelho de Braga !

Tristes, tristíssimos são os 
meios de que lança mão para a 
realisação do seu tenebroso plano.

São tão visíveis as suas faça
nhas, tão faílazes as. suas promes
sas, que até adiou para o dia 8 a 
abertura do cofre para o paga
mento da contribuição predial !

Todos o deviam conhecer, mas, 
infelizmente, ainda ha quem lhe 
dê ouvidos.

Depois da eleição, depois que 
chegar o momento da desilIusãS,. 
dirão todos: fomos comi
dos.

Mas que fazer? Vociferar, diri
gir imprecações contra quem os 
illudiu e... mais nada !!

1 ATerta, eleitores !
Com cs 40 maiores contribuin

tes não deve haver jogo encober
to, promessas irrealisaveis, sôbre 
tudo.de quem, amanhã, Víie pa
ra Lisboa grosai*  a pre
benda lia pouco otfe-

ritos que, para poderdes proseguir nas 
vossas aventuras, não hesitaes cm 
atassalhar a honra e dignidade de
qualquer cavalheiro que pretenda pôr 
termo ás bambochatas dos regenera
dores eméritos e famigerados nas la
droeiras e falsificações de documentos!

Sejam francos e claros. Orientem 
os sérios, lisos e honestos da Pepinei
ra 0 público ignorante e ate os palur- 
rlios de que, effeclivamenle, 0 snr. dr. 
Macedo Chaves recebeu no effeilo de
volutivo as cadeiras, môza, espelho, 
biombo e escovas de prata com as 
iniciaes M. C. por que para a Junta 
Geral todos estes objectos havia em
prestado para adorno duquelle edifí
cio que tinha de receber SS. MM.

Não foi sómenté 0 snr. dr. Macedo 
Chaves quem recebeu no cffe.ito de
volutivo objectos da junta geral; fo
ram todos os que se dignaram em- 
prestal-os para a recepção condigna 
de SS. MM., como 0 snr. dr. José 
Maria Rodrigues de Carvalho, Casimi- 
ro Menezes, dr. Marques Coelho, etc. 
etc.

Até agora dizia-se que 0 snr. Fer- 
reira de Magalhães não linha eira 
nem beira etc. e por isso não eram 
para admirar ou estranhar as suas 
aventuras !

Hoje fazem-se referencias ao pas
sado do snr. dr. Macedo Chaves, que 
ainda não empenhou n’um banco as 
inscripções que serviam de caução ao 
gratuno Henrique da Cunha Pi- 
mcntel;

Que nunca se apossou de bens que 
pertencessem a outrem, muito especial
mente que pertencessem á Mitra Pri
maz, como acontece com a casa da 
Costa,4sita na Veiga de Penso;

Que nunca esteve preso por falsi- 
ficador de letras;

Que nunca negou a sua firma e as- 
signatura, como muitos arrota-bofes 
téem feito;

Que nunca exigiu deducção ás suas 
dividnS, para solver os seus compro
missos ; r

Que, apezar de ser um ignorante 
de maica G, nunca teve de emigrar

Segundo um telegramma do Rio de 
Janeiro para 0 Times, 0 almirante Sal
danha da Gama espera a chegada de 
insurgenles, por terra, no Rio de Ja- 
neiso. Corria, porém, a noticia de que 
a sua posição era muito critica c que 
não poderia sustentar-se por mais de 
dez dias.

0 general Saraiva, que se dizia es
tar as portas de S. Pauloi acha-se na 
fronteira de Paraná, onde derrotou 
dois mil homens do general Lima.

0 general insurgenle Salgado che
gou com 1:100 homens ao Desterro, 
séde do governo revolucionário.

O Aiew York íleald publicou um 
telegramma de Montevideo annuncian- 
do a publicação de um novo manifes
to do almirante Saldanha da Gama, 
no qual affirma que não é seu inten
to restabelecer a monarchia, desejan
do que a nação delibere livremente 
sobre 0 regimen polilico do Brazil.

O Correio da Manhã publicou 0 
seguinte despacho :

«LONDRES. 31.-Co rre aqui nos 
círculos ofliciacs brazileiros que 0 go
verno do marechal Peixoto adquiriu 
na Europa, secretamenie, alguns na
vios; e afllrma-se nos mesmos circules 
que estes seguirão viagem para 0 Bra
zil até meados de Janeiro».

Os jornaes francez.es publicam tele- 
gramma» que referem que 0 almirante 
Saldanha da Gama notificara ao corpo 
diplomático que bombardearia a cidade 
se as tropas do general Peixoto ata
cassem de novo as posições occtipadas 
pelos insurgenles. O corpo diplomáti
co respondeu qué exige ser prevenido 
com 48 horas de antecipação.

Segundo noticias telegraphicas re
cebidas em Nevv-York, 0 cruzador Ta- 
marandé, em poder dos insurrectos, 
soffreu grandíssimas avarias quando 
foi do ataque em Niclherov.

Segundo parece, a luclà civil che
gou ao penodo das suas maiores pro
porções.

tudo.de
francez.es


O PROGRESSISTA

KALENDARIO DE JANEIRO

Domingo 7 14 21 28
Segunda-feira 1 8 15 22 29
Terça-feira 9 9 16 23 30
Quarta-feira 3 10 17 24 31
Quinta-feira 4 11 18 25 —
Sexta-feira 5 12 19 26 —■
Sabbado 6 13 20 27 —

Os dias auginentam uma hora, approxi- 
madaniente, durante o mez.

Phases da lua
Lua nova em 7. ás 2 h. e 31 m. m.
Quarto cresc. em 14, ás 11 h. e 36 m. t. 
Lua cheia, em 21, ás 2 li. e 38 m. t.
Quarto miúgoante, cm 28. ás 4 h e 17 

m. t.
o Sexta-feira—S. Seineão Eslylita. Ex

posição do SS. Sacramento na egreja dos 
Tlierezas. Vigilia, Betem.

Parte religiosa
6 Sabbado— KpipLiania. do 

Senloczr. Os Santos Beis Magos. Pu
blicação, na Sé, das festas moveis.

7 Domingo, 4." depois da Epipliania— 
S. Luciano, presbytero. Exposição do 
Santíssimo na egreja do Salvador. Pro
cissão do Rosário ua sé e das Dôres nos 
Congregados. Permitteni-sc as bênçãos 
nupciaes. Findam as férias,.

8 Segunda-feira—S. Lourcuço Jusli- 
niano, patr. HeVeneza.

---------------------------------------------------------- -

BOLETIM DAS SALAS

Estão rfesta cidade os snrs.:
Bernardino de Senua Freitas; cdr.Adol- 

plio de Madureira.
. Estiveram nesta cidade ossnrs:

■ Conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Paris; Gaspar Leite d’Azcvedo, illustrado 
ofllcial do govèrno civil de Viaiuia do 
Gastello; Padre Manuel Joaquim Rodri
gues de Castro, illustrado professor do 
collegio de S. Damaso; Amadeu de Frei
tas, distincto alumuo do curso superior 
de letras e membro da redacçãodo «Cor
reio da Noite»: Albino Antonio de Carva
lho, da Povoa de Lanlioso; Barão da Fro- 
visqueira, de Fatnalicáo; dr. José Luciano 
de Sepulveda, digno conservador em Vil- 
la Verde; dr. João Barboza de Mendonça; 
dr. Abílio Ribeiro, digno administrador 
de Villa Verde.

Chegaram os snrs:
De Lisboa,dr. José Borges Pacheco Pe

reira de Faria, antigo deputado da nação 
e antigo presidente da cantara municipal 
d’esta cidade: de Gondarein, dr. Carlos 
Braga; de. Villa Real, Antonio Clemente 
de Souza Geão; de Lisboa, João Antonio 
({'Oliveira e Luiz Augusto Simões d'Al- 
ineida.

Comtnissão cie recru-
tamento.—Foi hontem instai- 
lada a nova commissão do recen
seamento militar no concelho de 
Braga para a organisação do mes
mo serviço no anno corrente, com
parecendo os parochos e regedo
res das freguezias da Cunha, Rui- 
lhe, Priscos, Tadim e Fradellos, 
Tebosa, Oliveira, Guisande, Es
cudeiros, Morreira e S. Vicente 
de Penso.

As próximas sessões serão nos 
dias 7, ii, i3, 16, 18, 23, 2b, 27 
e 3o do corrente para as .restantes 
freguezias do concelho.

Partida. — O nosso velho 
amigo e intelligcnte escrivão de di
reito em Armamar, José da Luz 
Braga parte hoje para aquelle con
celho.

Fazemos votos porque este nos
so amigo visite frequentes ve
zes os numerosos amigos que con
ta n’esta cidade.

Uodo aos pobres.—No 
proxitno dia dc Reis, realisa-se no 
quartel dos Bombeiros voluntários au
xiliares, ao largo do Paço, um bodo 
aos pobres.

0 quartel estará cm exposífão des
de e meio dia até ás duas horas, rea- 
lisando-se em seguida o bodo.

Abrilhantará esta sympathica festa 
a banda da Ofílcina de S. Josá.

A illustrc commissão dirige convite 
ás auctòridades civis, militares e á 
Imprensa. Pela nossa parte agradece
mos o convite que nos fui dirigido.

Cartas de cara.—Tam
bém foi passada por um anno a se
guinte:

Em 28 de Janeiro, para a freguezia 
de Arcos (S. Jorge) ao revd.0 presby
tero Antonio Luiz de Sequeira.

Conílicto.—Deu-se no dia 
27 um conílicto no principado de 
Galles entre as tropas e operários, 
tendo ficado feridos o commandan- 
te das forças e alguns soldados. 
For.am enviados reforços.

} Lr. Ayres Chaves.— 
Parle no domingo para Coimbra este 
nosso sympathico amigo e distincto 
quartanista de medicina, filho do nos
so prestigioso chefe o snr. dr. Mace
do Chaves.

Cartas de èncommen- 
dayiio. —Foram passadas por um 
anno as seguintes;

Em 28 de Dezembro, para a freguc- 
zia de Argivaes (S. Miguel) ao revd? 
presbytero Antonio Joaquim Tavares;

Idem, para a freguezia de Padornel- 
los (Santa Maria) ao revd.0 presbyle- 
ro Luiz Gonçalves da Costa;

Idem, para a freguezia de Vinhos 
, (Santo Estevão) ao revd.0 presbytero 
Severino José de Carvalho;

Em 29, para a freguezia de Basto 
(S. Clemente) ao revd.0 presbytero Jo
sé de Moura Lopes Teixeira;

Em 30, para a freguezia de Ribas 
(Salvador) ao revd.0 presbytero Manoel 
Loureiro da Silva;

Em 2 de Janeiro, para a freguezia 
d Azorey (S. Pedro) ao revd.0 presby
tero Manoel Vieira Reis.

Em 3 para a freguezia de Briteiros 
(Salvador) ao revd.0 presbytero Fran
cisco José Barbosa;

Idem, para a freguezia de Penso 
(S. Thiago) ao revd." presbytero Anto
nio de Sousa Lobato;

Pai';! a África.—Os srs. 
Cortez e Barrote, hábeis electri- 
cistas, despediram-se da Sociedade 
de Electricidade do Norte de Por
tugal, seguindo para a África.

Eleição.—No prnxiino domin
go, 7 do corrente, tem de proceder-se, 
nos paços do concelho, á eleição da 
commissão do recenseamento politico.

Não ha meios de que os regenera
dores não tenham lançado mão para 
vencerem esta eleição; mas c de crer 
que fiquem derrotados, porque os elei
tores dignos já os devem conhecer 
sufficienlemente para os repeliirem.

Desamortisação, — No 
dia 18 do corrente serão arrematados 
no governo civil d’este districto, eom 
o abatimento de 50 p. c., vários fo
ros impostos em propriedades situadas 
no mesmo concelho.

—No dia 24 serão arrematados no 
mesmo governo civil, sem abatimento, 
um censo pertencente á confraria do 
Santíssimo, da egreja dos Remedios, 
d’esla cidade; um foro pertencente ao 
cabido da Sé Primaz e imposto u’uma 
projiriedade do concelho da Povoa dc 
Lanhoso; e um censo pertencente á 
confraria do Santíssimo de Rio Còvo, 
Santa Euhilia, e imposto em uma pro
priedade do concelho de Rarcellos; 
com 0 abatimento de 20 p. c., um 
fôro pertencente ao convento da Con
ceição, desta cidade; e com 0 abati
mento dc 90 p. c. fóros e censos per
tencentes ao passal do parodio de S. 
Pedro de Vizella, impostos em pro
priedades situadas n’e»tc concelho.

Cereaes.—Os preços dos ce- 
reaes no ultimo mercado desta cida
de foram os seguintes :

Trigo.................................... 660
Milho alvo........................... 480
Centeio........................... 440
Milho branco .... 390
Milho amarello. . . ■. 380
Painço.................................. 400
Batatas................................. 380
Feijão vermelho . . . 660

» amarello. . . . 400
i> branco .... 500
» rajado .... 320
» fradinho. . . . 420
» chichavo. . . . 400

Sal miudò............................ 1-0
» graúdo........................... 120

Arroz (kiki) .... 100
Vinagre (litro). ... i>0
Aguardente (litro). . • 240
Vinho verde branco (litro). 160
Vinho tinto (litro).............  80
Cevada (litro).................... 40
Azeite (litro)....................... 260
Grão de bico (litro) . . 120

A direcção da Associação Commer- 
cial officiou á repartição da industria 
do ministério das obras publicas,pedin
do que por officio lhe diga qual 0 auxi
lio que 0 govèrno dá para a creação 
de curso elementar do commercio e 
quaes as condições em que elle será 
installado, a fim de submettsr 0 assum
pto ao concenso da assembleia geral.

Leão XIII.—O Santo Pa
dre Leão XIII recebeu no dia 2 
do corrente em audiência particu
lar, o encarregado dos negocios da 
republica franceza, parecia gozar 
de perfeita saúde.

Partido medico.— Pe
rante a camara municipal de Mon- 
te-mór-o-Velho está aberto concur
so para o provimento do partido 
de medicina e cirurgia com o or
denado annual de 5ooííooo reis.

Grande snbscripçào 
nacional.—Reuniu na domingo 
a commissão executiva da grande 
subscripção nacional.

Foi apresentado 0 balancete da 
subscripção em 31 dc Dezembro do 
anno findo c tratou-se de outros as
sumptos.

Para a construcção cm Portugal dos 
Ires primeiros navios de guerra foi 
apresentada uma proposta pelos srs. 
Parry & Sons, engenheiros c cons- 
tructores navaes em Lisboa, que se 
propõem construir as tres canhonei
ras, typo Liberal e Zagaia, pela 
quantia de 20 l:100(L)000. Esta pro
posta vae ser estudada pela commis
são especial, que dará sobre cila 0 
seu parecer.

Bibliographia
Cancioneiro de musicas po

pulares—As musicas do Na
tal e Janeiras.—Nada mais poé
tico no chrislianismo do (pie a festa 
do Natal que, coincidindo com 0 sol
stício do inverno, é como mytho so
lar, uma festa universal.

Sauda-se, na glorificação do sol, 0 
rejuvenescimento da natureza; e, no 
nascimento de Jesus, a redempção do 
genero humano; é a vicloria da luz, é 
um solemne triumpho astr.ai, na mais 
grandiosa concepção do esjrito, 0 
que a egreja christã celebra lambem 
n’esta phase.

O povo vae inconscientemente na 
corrente universal, e associa-se a este 
jubileu, cantando 0 Natal, as Janeiras 
c os Reis que são manifestações cul- 
Ltiaes duma mesma solemnisação O 
8.° fascículo do Cancioneiro de Musi
cas Populares traz as melodias e tro
vas que nos templos e nas ruas se ou
vem nesta epocha. Curiosissimo tudo 
isto, como documento ethnograpliico.

Mas este fascículo aprimora-se ainda 
pela inserção do hymno patriótico que, 
0 egregio maestro Marcos Poriugal de
dicou a D. João VI, quando este im- 
perante, na primeira invasão france
za, se viu compellido a refugiar se no 
Brazil.

A canção Carinhosa, que lá vemos 
também, é uma lindíssima melodia da 
Beira.

Eis 0 summario:
Hymno palriotico da nação portu- 

gueza, offerecido á exc.'nLl snr? D. 
Fernanda Catalá do Amaral Ozorio de 
Mesquita.—Ao Menino Deus, loas 
pastoris, offerecidas á exc."'a snr? D. 
Izabel Maria de Carvalho.—Carinho 
sa, choreographica, offerecida á exc.ma 
snr? D. Gandida Moreira.—Noite de 
Natal, lenda religiosa, offerecida á 
exc?“* snr? D. Alozinda Barboza.— 
As Janeiras, vivas, ofTerecidos á exc.ma 
snr? D. Maria da Gloria Vasconcellos.

A séde da empreza é na rua de D. 
Pedro, 116 2? -Porto. São agentes 
d’esta publicação em Lisboa os snrs.: 
Monteiro & C?—Rua dos Retrozeiros 
75.

Historia de Portugal.—Prin
cipiou com 0 fascículo n.° 18 a publi
cação do segundo volume d’esta im
portante obra historia de Schaefler, 
intentada pelo snr. José Sampaio (Bru
no).

O summario do fascículo n? 19, já 
publicado, é 0 seguinte :

Desde a nomeação do grão-mestre 
para defensor e regedor do reino até 
ao exilio da rainha D. Leonor para 
Castella.

Desde a expulsão de D. Leonor de 
Portugal até á elevação do defensor 
ao throno.

A Semana de Lisboa.—O n? 
51 d’esta primorosa revista litteraria, 
adslricla ao «Jornal do Commercio», 
illustra-se com o medalhão do snr. 
dr. Costa Simões, reitor da Universi
dade, firmando 0 artigo biographico 
0 snr. Eduardo Burnay.

CORRESPONDÊNCIA
S, do Porto ^Ave^S de 
Dezembro de i8g3

São d'uma notabilidade profundam en
te lamentável as ultimas occorrencias, 
succcdidas aqui.

Como s. cxc." revd.™" 0 snr. arcebispo 
ainda não levantasse a censura imposta 
a Antonio d'Oiiveirá e elle continue, de
pois de repetidas advertências, por con
tumácia própria ou insinuada, a compa
recer a<>s aclos religiosos, nomeadamen- 
te á. missa, tem succedido a suspensão 
d'aquelles actos, com notável detrimento 
e escandido dos fieis.

No dia 25 celebrava-se no Sanluario a 
festa do nascimento, com missa cantada, 
exposição e sermão. Cantava-se á gloria, 
quando um dos fieis assistentes declarou 
que estava prezente 0 censurado. Imníe- 
diatainente 0 reverendo missionário pa
dre Bento dirigiu-se a elle pedíndo-llie 
com caridade ezèlo(|ue lhe são proprios, 
que se retirasse, porque do contrario ti
nha de se suspender 0 acto; a despeito 
de todas as instancias nada se conseguiu, 
e os muitos fieis que aquellas horas não 
podiam procurar outra missa retiraram- 
se surprehnndidos e indignados.

No dia iinmediatb, â missa das H,suc- 
cedeu a mesma cousa, e n'este correr 
dentro em pouco teremos 0 templo do 
Saiituario fechado a todos os actos de 
culto público.

E’ 0 facto tem commentarios que fa
cilmente se presumem, e sobretudo uma 
divulgação extraordinária.

O que mais Snos dóe é que entre 0 mes
mo clero (notável) dos amigos partidá
rios da regeneratoria se apresentem al
guns a discutir 0 procedimento do prela
do como imprudente e illegitimo, contu
maz e partidário, mas ainda a deduzirem 
d’ahi censuras aos padres que não que
rem Celebrar estando presentes os cen
surados: já é. ignorância, malvadez e so
bretudo ingratidão ! Alguns, quantos fa
vores tem recebido do prelado que pre
cisaria de fazer vista grossa para os col- 
locar, e agora pagam-lhe como a serpen
te da fabula!

O codigo nenal da egreja é qualquer 
compendio de moral e explicito e clarís
simo, aos etfeilos das censuras.

E’ liquido que não podem assistir em- 
quanto censurados, aos oflicios divinos, 
nem estes serem ollèrecidos em favor 
d’elles.

Diz Scavini que se um sarcerdote ce
lebrar e no acto de celebração se recor
dar que está censurado, isto, antes de 
consagração é obrigado a retirar-se em 
bora seja dia santificado, e por isso com 
prejuízo dos fieis—e não distingue até 
se é parodio e se a censura é publica 
ou não.

Ora, sendo assim, como não ha de pro
ceder um ecclesiastico, no caso presente 
em que accresce, a reincidência e con- 
tumancia, visto ter havido prévios avi
sos?. ..

Naluralrnente um tão inexplicável pro
cedimento visa a forçar a auctoridade 
ecclesiastica a indultar a pena; mas ve
jam que não é, com essa alienaria e pre- 
sistenc.ia que se consegue 0 tornarmos 
dignos de absolvição, e pelo que diz res
peito ao sentir da egreja, e quanto ao 
sentir dos homens—ha dous ailagios po
pulares—não se caçam moscas com vi
nagre... e Com teu amo não jogues as 
peras...

Mas a culpa principal não é nem do 
censurado nem de quem 0 lodêa imme- 
diakamente, porque são leigos 11’eslas 
matérias; a culpa fundamental é infeliz
mente cí’aque!les que, infundadamente, 
levantam questões sôbre tal assumpto; 
d'esses que deviam ser sempre unidos 
na mesma crença e no mesmo evange
lho, esses sim, porque é em virtude 
d'essas afTirmações estultas mas inten- 
cionaes, que elles se defendem dizendo- 
se 0 padre F. prohibe, 0 padre G. consen
te... ou diz consentir... é em virtude 
d’isto que os interessados depois deslo
cam a questão, e veem um capricho ou 
desforra onde só está 0 cumprimento in
tegro d um dever.

Maldita política essa que faz ver 0 
Serpa Bimenlcl acima de Leão XIII!!

Quando se tem de aconselhar em ques
tões d’este alcance, pensa-se, estuda-se 
consulta-se e depois ainda—sempre mui
ta prudência, porque n'isto como em tu
do 0 mais 0 povo lira conclusões sempre 
extremas.

Eu censuro egualmente 11’esta questão 
0 trop. de zèle d’nns, e <1 pertinácia ac- 
cintosa (['outros.

Gom cousas santas não se brinca, a 
egreja nunca foi nem tablado de arle
quins, nem estádio de gladiadores!

O inferior cumpre a lei do superior, 
se s. exc." revd.”,a procede bem ou mal a 
responsabilidade é d'elle e não de quem 
cumpre as ordens que elle mande como 
pastor e prelado.

A censura como pena é mister que se
ja perdurável, porque senão era de todo 
inútil e irrisória.

E de facto, que valor medicinal teria 
sendo imposto boje, para amanhã, por 
um simples requerimento se obter a 
absolvição.

Peça-se, sim, com humildade,sujeitem- 
se ás” salutares penitencias de superior, 
oífendiilo na lei e não na pessoa, e depois 
—obterão com a tranquilidade exterior e 
serenidade intima.

O grande Cid Campeador da regene- 
ratorta cá da lerra, 0 Alexandre Magno 
da eleição de N. S. do Porto d’Ave acaba 
de exhibir-se e mostrar-se.

Com ameaças e violências obrigou 0 
meslre-escholtiAíx Povoa de Lanlioso a que
brar 0 compromisso da palavra para as

eleições de N. S. do Porto d'Ave; pois 
querem saber como pagou aquelle sa
crifício e obséquio—ultiinamente, como 
presidente da camara, poz-lhe em praça 
0 terreno adjatente á casa da eschola !

Vejam os eleitores, fiem-se ifelles— 
olhem como pagam liem a quem os serve.

E é esta mesma gentinha que archiva 
0 processo intentado contra 0 terreno 
usurpado á camara e ao Santuario do 
Porto (l'Ave, que vem agora n’uin zêio 
inflamado aproveitar 0 misero terreno, 
que, demais a mais, lhe não pertence 
alienar.

Seria 0 desejo de justiça? Não. E tanto 
não foi, que 0 tribunal superior derogou 
a resolução da camara. Foi força maior 
que rompeu 0 equilíbrio, e obrigou para 
dar 0 abraço n’um, a repellir a pontapé 
0 outro.

Na próxima correspondência havemos 
de desniacarar uma refinadissima intru
jice com que ludibriaram os povos de 
FonfArcada, na questão Me cemitério; é 
outra relativa a cahoneslar a desconsi
deração feita ao sr. Alfena,ou a pretenção 
tfelle para S. Bártholomeu.

Havemos demonstrar com palavras (se 
necessário fòr) dos principaes eaudilhos 

ide Guimarães que Pauíino AíTonso não 
foi compensado, nem deve nada aos es
forços de s. exc."' e por conseguinte o 
snr. Aliena, cedendo, deixa enxovalhar a 
sua dignidade, apear de todo 0 seu pres
tigio politico e até a sua critica, deixan- 
dó-se illudir, por esses que esfregando 
ás mãos de contentes dirão «é sempre o 
mesmo—0 bom serás a quem illudimos 
com as férias das nossas finuras... para 
uão dizer outra cousa.

J. M. G.

LIVEO I7TTL I

ELUCIDÁRIO
DOS

Corpos Administrativos
DA&

Corporações de Piedade 
e Beneficencia

Sobre a organisação dos seus 
orçamentos e contas annuaes

Contendo um resumo dos preceitos le- 
legaes e esclarecimentos mais im
portantes sobre 0 assumpto, e um 
formulário ou collecção de mode
los para orçamentos ordinários, 
siipplementares e parciaes, mappa 
do cálculo de receita, tabella da 
conversão do serviço braçal e. a di
nheiro, conta de gerencia, mappa 
comparativo da despeza auctorisa- 
da effecluada, relação de dividas 
activas e passivas, e outros.

POIl

DOIS JUÍZES DE DIREITO
Esta importante obra, de grandíssi

ma utilidade para a facil organisação 
de orçamentos e contas das camaras 
municipais, juntas de parochla, con
frarias, irmandades e misericórdias, 
e de ha muito reclamada por todos os 
que téem de intervir na gerencia dos 
corpos administrativos e corporações 
de piedade e beneficencia, acha-se á 
venda na cidade da Guarda, no esta
belecimento dos snrs Proença, Filhos

• y Cd. rua do Commercio, 14 a 22.
Custo de cada exemplar, 560 reis. 

Pelo correio, 520 reis.

AGRADECIMENTO
Os abaixo assignados esposa, 

mãe, irmãs, cunhados e tios do 
fallecido João José Feri eira da 
Costa, julgam ler agradecido a 
todas as pessoirs que se dignaram 
cumprimenlal-os e assistiram aos 
oflicios fúnebres que por sua al
ma se realisaram nos dias 21 e 
22 do corrente. Podendo porém 
dar-se qualquer falia involuntá
ria vem por este meio remcdial-a, 
protestando a todos 0 seu clerno 
reconhecimento.

Braga, 31 de Dezembro de 
1893.
Maria da Conceição Gomes de Sà 

Costa
Ludovina Rosa CMendes de Sá 
Ignacia oAmado 
P/lmbrosina Moreira 
fíranca Gomes de Sá 
Elvira Gomes de Sá
Maria da Lu~ Mendes de Abreu 
Alberto Gomes de Sá
José Gomes de Sá Júnior 
Manoel José Gomes de Sá 
Alnino Lui\ Gomes Moreira 
Antonio Brandão Amaçlo 
José Gomes de Sá 
Manoel José d’Abreu (2)



O PROGRESSISTA

HOSPEDES CASA
Na rua dos Capellistas n.° 12, 

recebem-se hospedes, mediante 
a mensalidade de 10$900 réis.

O tratamento é de primeira 
qualidade. (310)

Hotel e restaurante Jacintho
4I—Traça SMunicipal—46

Esta casa, a mais bem monta
da n’este genero, fornece todo 0 
serviço por lista, encarregando-se 
de qualquer lunche ou jantar pa
ra fóra.

Especialidade da casa, fregidei- 
ras. (264)

Compra-se ou arrenda-se pa
ra pequena família decente, com 
loja 
ruas 
dão, 
ca.
Chãos do Cima.—-Carla e con
dições a

para negocio; prefere-se nas 
de D. Fr. Caetano Bran- 

Campo da Senhora a Bran- 
Capellislas, D. Luiz I ou

M. J. Fernandes Braga,

(301) COIMBRA.

Carris para rimadas

OLEO DE FÍGADO DE BACALI1AL
COM

r 3 7 j1 e iodoformio
{Segundo a formula do dr. J. M.

F. e Souza

EM BRAGA
Fundado em 1875. este imporlanlissimo eslabeloírtnenlo lillerario que disputa prttmzias as casas 

coneeneres, leve n este anno mui lisongeiro rcsullado nos exames.
T)E A. 1003
No fim de cada trimestre ha exames para avaliar 0 adiam 
lamento e applicação dos alumnos; 0 resultado, bem co
mo 0 comportamento, participa-se ás famílias.

Professorado competentíssimo. Edifício nas mais recom- 
mendaveis condições hygienicas. Disciplina exercida coin 
a maxima prudência e por pessoas de inteira probidade. 
Mcza abundante, sadia c variada. Recreios amplos, e se
parados para as classes. Gymnastica e esgrima. Na clas
se dos alumnos internos só se admiltem maiores de 6 nn- 
nos e menores de 15. A annuidade é de 108^000 
réis para os alumnos internos.

ENSINO

Instrticção primaria e doutrina christã Instrucçao se
cundaria, isto é, todas as disciplinas que fazem parle do 
program 111 a dos lycetisue dos seminários Musica insliu- 
nienlal e vocal—Gym astica e esgrima.

As aulas principiam no dia 1 de Outubro. No fim de 
todos os mezes distribuem-se prémios aos alumnos que 
mais se tenham distinguido em comportamento e estudo. 
Ila também um quadro de honra collocado na sala de vi
sitas onde se inscreverão os nomes dos alumnos que me
lhor forem conceituados moral, religiosa e litterariamentc. . .

A abertura geral 110 proximo anno leclivp é no dia 2 de Outubro.
Braga. 20 de Agoslo de 1893.

O Director,
(P.e rfoão Manoel Fernandes d’.Almeida.

cente n.‘ 210—Braga.
'• (302)

MANOEL JOAQUIM MACHA
DO BRANDÃO. negociante, mo
rador no Largo de S. Fran 
cisco, d esta cidade, declara pa
ra todos os eITeilos, que. de ho
je em diante, se assignará Ma
noel Brandão Cachapuz.

Braga, 1 de Janeiro de 1894.
Manuel Joaquim Machado Brandão

(1)

QIEIJO FLAMEXGO SITERIOR
MERCEA RIA.

DE

Anlunio José Gonçalves Vieira
80,ruadeD. Frei Caetano Brandão,88

(LOJA DAS GARRAFAS)
Especialidade em generos alimentícios

ITIL no período agudo de todas as 
L doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, taes como tuberculose pulmo
nar, óssea, cutanea etc., etc.

—-•»» «:<*<• —

OLEO DE FICADO DE DACALIIAl
• COM

Proto-iodeto de ferro, creosoto.
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
1,1 no primeiro período de todas as doen
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
BB.A.O-A. (3*0

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, lli
(1." andar da pharmacia Pipa & Irmão)

CONSULTAS
12 á 1—(S.r. Ulyssss (Braga

1 ás 2— <§r. Joaquim Magalhães 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

©f
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CARIMBOS DE BORRACHA

NSGOSIIIS ESELSSIâSTIQOS
LARGO DO PAÇO, 9

BRAGA

* —♦—*

4 DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO

casa, com correspondência direcla 
Nunciatura e com Roma, encar
de obter, com promptidão e eco- 

dispensas malrimoniaes, e tudo o

S

PREÇOS MODICOS 
26irNC()MMENDAS para as pro-

[vincias, salisíazem-se na vél- 
la do correio e para esta cidade 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqmi.i 
pessoa que tenha de vir ao Por 
to, ainda mesmo que tenha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província 
não se executam sem prévio pa
gamento ou responsável n’esla ci
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
i3o—Rua de Passos Manoel—182 

TORTO

te;

<o

o;

Luiz Boavenlura Es- 
Icvcs participa aos seus 
amigos e freguezes, e ao 
publico cm geral, que mu
dou 0 sue antigo estabe
lecimento de mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral iTAgri- 
cullura das Vinhas do 
Allo-Douro, da rua de 
S. Marcos para a rua do 
Souto n.” 121 a 123, 
onde 0 publico encon
trará sempre um varia
do e completo sortimen
to, tanto em mercearia 
como em vinhos da mes
ma companhia —engar
rafados eao torno. (300) |

g 
s 
a

Bom emprego de capital

a

a

a
3

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE 

JOSÉ RODRIGlES PEREIRA 
Rua Nora de Sousa, .97 n 14e de 

D. Fr. Cadvio Brandão, OO a 104

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAQIM JOSÉ DE MATTOS i FILHO
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA

N‘esle antigo estabelecimento encon
tra se sempre lodo c qualquer obejeclo 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d’cs- 
ta ordem. Tem sempre i venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res e coroas de. todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quaesqt.es obje- 
ctos de metal. Compram e vendem ou
ro e prata em l^irra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam se pulsei
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazern ensaios reaes e visuaes, em 
ouro c prata. (9)

Vendem-se assegiuntes moradas 
de casas na cidade de Braga :

Uma na rua de. Jano, n.° 35 a
37.

Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.°

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tratar com 0 ill.mosnr. An

lonio Joaquim Corrêa (TAraujo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a

59—BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54&000 rs.

Trala-sc no largo do Paço n.os 
8 c 9. (225)

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri- 
ffues, remédio infallivet para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas affecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças lossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e chrouicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmcnte e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inoflensiva e um excellente 
preseravlivo.

Elixir catharhco depurativo de 
Rodrigues A composição d‘csle 
medicamento lotalmenle inoffen- 
siva, é d'um elleilo rápido e se
guro no tratamento das doenças 
herpekicas, sarna, ulceras, anti
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Fígado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phatodecal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula rachitismo e thvsica no pri
meiro periode.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsli-- 
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos 
a «quina» associada ao «ferro».

Deposito:— Em Braga «Phar
macia Rodrigues», rua'Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15) |

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ 
EK,A.C3-A.

EDITOU RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

li;
3%

«T® a

Esta 
com a 
rega-se 
nomia, 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
cores, e muitos outros artigos proprios d’es- 
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es
trangeiras.

Preços modicos.

LIVRARIA ESCHOLAR
DE & @* a EDITORES

Largo do Barão de S. Marlinho 68 a 7/ - Rua Nova de Sousa 56 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano Trandão, g3 e g6

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no Ivceu e de 
mais estabelecimentos d’inslrucção, bem como obras de littcralura, ’ relimosi 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : ?«Yidá 
de D. Fr. Bartholonieu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch 
1-Õ800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis.__«O anio
da Mocidade», por .1. J. d’Almeida Braga, 21.“ cdiç.ào, 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria svnthetica ■ por 
J. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações*e  do svstema 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis."—No 
prelo: Seh Kneipp: «Tractamento d’agtta 011 hygienc e medicação para cu
ra das molesGas e conservação da saude», traducçào do illuslrado professor 
do lyceu de Braga, e dislinclo jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, pnr esta casa estar em commiinicmão 
direcla cem os principaes centros litlerarios do paize estrangeiro. (4)*

PAPEIS PINTADOS PARA FORRARVÃLLaT 

JãJD-í a j]UiRD
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grande sortimento e variados desenhos de papeis d uX ?"M '"° le"' ‘

Chamam norissn •>»„. - 1 P G as Mncas nacionaes.

oleo genuíno d- linh.o. 1 ll< 11 rt,cl’« dirreionionlo <lo estrangeiro, como

filial. 162—Rua de S. Vicente — 1GG

quaesqt.es

